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DIPLOMACIA

Em divergência com EUA, 
Lula encontrará Blinken  

Um dia depois de o governo dos Estados Unidos contestar publicamente suas declarações sobre Israel, presidente se reunirá 
com secretário de Estado americano. Gestão de Netanyahu volta a disparar ataques ao chefe do Executivo

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reúne-se, 
hoje, com o secretário de 
Estado norte-americano, 

Antony Blinken, um dia depois 
de os Estados Unidos contesta-
rem as declarações do líder bra-
sileiro que comparou a ofensi-
va de Israel na Faixa de Gaza ao 
Holocausto. 

Blinken, cujo cargo é equi-
valente ao de ministro das Re-
lações Exteriores, desembarcou 
ontem em Brasília e, após encon-
tro com Lula, seguirá para a Cú-
pula de Chanceleres do G20, no 
Rio de Janeiro.

Horas antes da chegada de-
le ao Brasil, o porta-voz do De-
partamento de Estado, Mat-
thew Miller, foi questionado 
pela imprensa norte-america-
na sobre as declarações de Lu-
la. “Obviamente, nós discorda-
mos desses comentários. Fo-
mos bem claros que não acre-
ditamos que ocorreu um ge-
nocídio em Gaza. Queremos 
ver o fim do conflito assim que 
for prático, queremos ver o au-
mento da ajuda humanitária 
para os civis em Gaza, mas não 
concordamos com esses co-
mentários”, enfatizou Miller.

Os Estados Unidos são o prin-
cipal aliado do governo de Ben-
jamin Netanyahu. Ontem, veta-
ram, pela terceira vez, no Con-
selho de Segurança das Nações 
Unidas, uma proposta de cessar-
fogo na guerra Israel-Hamas. O 
Brasil, por sua vez, vem votando 
a favor das resoluções propostas 
para cessar os ataques (leia re-
portagem na página 9).

A tensão diplomática envol-
vendo a guerra na Faixa de Ga-
za é um dos principais itens da 
pauta do G20. 

Maduro

A Venezuela também de-
ve ser tema central das dis-
cussões, por dois motivos. O 
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Lula virou alvo de ataque ao comparar guerra em Gaza ao Holocausto
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Obviamente, nós discordamos desses 

comentários. Fomos bem claros que não 

acreditamos que ocorreu um genocídio em Gaza”

Matthew Miller, porta-voz do Departamento de Estado

O ministro as Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, respondeu 
duramente os ataques do chan-
celer israelense, Israel Katz, con-
tra o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva.Segundo Vieira, “mani-
festações do titular da chance-
laria do governo Netanyahu são 
inaceitáveis na forma, e menti-
rosas no conteúdo”. “Uma chan-
celaria dirigir-se dessa forma a 
um chefe de Estado, de um país 
amigo, o presidente Lula, é algo 
insólito e revoltante”, enfatizou, 
na saída da Marina da Glória, lo-
cal de reuniões do G20.

Lula tem sido alvo de críticas 
desde domingo, quando compa-
rou a ofensiva de Israel na Fai-
xa de Gaza ao Holocausto. Katz, 
que já havia reprovado duramen-
te o líder brasileiro, voltou à car-
ga ontem. Ele publicou um tex-
to, em português, no qual classi-
ficou de “promíscua” e “deliran-
te” a comparação feita pelo che-
fe do Planalto.

“Milhões de judeus em todo 
o mundo estão à espera do seu 
pedido de desculpas. Como ousa 
comparar Israel a (Adolf) Hitler?”, 
escreveu Katz, no X, antigo Twit-
ter, marcando o perfil de Lula. 
“Que vergonha. Sua comparação 
é promíscua, delirante. Vergonha 

para o Brasil e um cuspe no rosto 
dos judeus brasileiros. Ainda não 
é tarde para aprender História e 
pedir desculpas. Até então, con-
tinuará sendo persona non grata 
em Israel”, completou.

Katz citou que Hitler criou 
campos de concentração e ma-
tou milhões de pessoas. “Uma in-
dústria de extermínio de judeus, 
de forma ordeira e cruel”, enfati-
zou. Já Israel, segundo ele, teria 
agido de forma defensiva contra 
“os novos nazistas”, como classi-
ficou os integrantes do grupo ex-
tremista Hamas.

Mentiras

Vieira rebateu: “Uma chance-
laria recorrer sistematicamen-
te à distorção de declarações e 
a mentiras é ofensivo e grave. É 
uma vergonhosa página da histó-
ria da diplomacia de Israel, com 
recurso a linguagem chula e ir-
responsável”.

“Estou seguro de que a atitu-
de do governo Netanyahu e sua 
antidiplomacia não refletem o 
sentimento da sua população. O 
povo israelense não merece essa 
desonestidade, que não está à al-
tura da história de luta e de cora-
gem do povo judeu. Em mais de 

50 anos de carreira, nunca vi al-
go assim”, afirmou Vieira.

Conforme o chanceler, “o mi-
nistro Israel Katz distorce posi-
ções do Brasil para tentar tirar 
proveito em política domésti-
ca”. “Enquanto atacou o nos-
so país em público, no mesmo 
dia, na conversa privada com 
nosso embaixador em Tel Aviv, 
afirmou ter grande respeito pe-
los brasileiros e pelo Brasil, que 
definiu como a mais importan-
te nação da América do Sul. Es-
se respeito não foi demonstra-
do nas suas manifestações pú-
blicas, pelo contrário”, frisou.

“Além de tentar semear divi-
sões, busca aumentar sua visibi-
lidade no Brasil para lançar uma 
cortina de fumaça que encubra 
o real problema do massacre em 
curso em Gaza, onde 30 mil civis 
palestinos já morreram, em sua 
maioria mulheres e crianças, e a 
população submetida a desloca-
mento forçado e a punição cole-
tiva”, ressaltou. “Isso tem levado 
ao crescente isolamento interna-
cional do governo Netanyahu, fa-
to refletido nas deliberações em 
andamento na Corte Internacio-
nal de Justiça. É esse isolamen-
to que o titular da chancelaria 
israelense tenta esconder. Não 

Vieira rebate duramente ataques de chanceler israelense

Vieira classificou de “revoltante” ofensiva de chanceler israelense
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primeiro é o movimento de Ni-
colás Maduro para anexar a re-
gião de Essequibo, que perten-
ce à Guiana. O presidente ve-
nezuelano ameaçou uma in-
vasão militar após plebiscito 
favorável, obrigando o Brasil a 
mobilizar tropas na fronteira. 
Além disso, Maduro vem des-
cumprindo acordo feito com 
os Estados Unidos para garan-
tir eleições democráticas nes-
te ano, de acordo com o gover-
no americano.

O tratado prevê que candidatos 
da oposição possam participar li-
vremente do pleito, o que o gover-
no venezuelano não vem permi-
tindo. O Brasil também participou 
das negociações do acordo, que 
inclui o fim de sanções contra a 
Venezuela, mas ainda não cobrou 
publicamente Maduro.

O chanceler americano fica 
no país até sexta-feira, quan-
do segue para a Argentina para 
uma reunião com o presidente 
Javier Milei.

entraremos nesse jogo. E não dei-
xaremos de lutar pela proteção 
das vidas inocentes em risco. É 
disso que se trata.”

Esse não foi, porém, o úni-
co ataque do governo israelense 

nas redes, ontem. Algumas horas 
depois da postagem de Katz, um 
perfil do X, chamado @Israel e 
administrado pelo Ministério de 
Relações Exteriores do país, iro-
nizou o chefe do Planalto.

A conta postou uma imagem 
da bandeira brasileira, com o 
texto em inglês: “O que vem na 
sua mente quando você pen-
sa no Brasil?”. Em resposta, o 
governo israelense questionou: 
“Antes ou depois de o presiden-
te Lula se tornar um negacionis-
ta do Holocausto?”.

Outro ministro que saiu em 
defesa de Lula foi Silvio Almei-
da, dos Direitos Humanos e da 
Cidadania. Ele também seguiu 
a cartilha de direcionar os ata-
ques ao governo de Netanya-
hu. Em carta aberta publicada 
em suas redes, disse que não há 
nada mais importante do que 
parar as mortes de mulheres e 
crianças na Faixa de Gaza.

“É importante que se frise o 
seguinte: é o governo extremis-
ta de Israel que promove o mas-
sacre, e não a comunidade ju-
daica, como os oportunistas e 
semeadores do ódio de den-
tro e de fora do Brasil tentam 
fazer parecer”, argumentou. O 
ministro acompanhou o presi-
dente em visita à Etiópia, onde 
ocorreu a declaração polêmica, 
e relatou que a fala do chefe do 
Executivo em nenhum momen-
to atacou o povo de Israel ou a 
comunidade judaica.(VC)

Pontos de 
discórdia

A visita de Antony Blinken ao 
Brasil é a primeira dele como se-
cretário de Estado. As relações 
entre os dois países melhoraram 
desde o retorno do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva ao po-
der em 2023, sucedendo Jair Bol-
sonaro, próximo do republicano 
Donald Trump.

Lula visitou Washington para 
se encontrar com seu homólogo, 
o democrata Joe Biden. Os dois lí-
deres compartilham objetivos na 
luta contra as mudanças climá-
ticas, na defesa dos direitos dos 
trabalhadores e nos valores de-
mocráticos, mas há muitos ou-
tros temas que os separam, co-
meçando pela Ucrânia.

O presidente brasileiro se 
opõe à política de isolamento 
da Rússia adotada por Washing-
ton desde a invasão à Ucrânia em 
fevereiro de 2022, por considerar 
que o presidente ucraniano, Vo-
lodimir Zelensky, e os países do 
Ocidente compartilham respon-
sabilidade pela guerra.

Outro ponto de discórdia é 
a Venezuela: Lula permanece 
em silêncio diante dos obstácu-
los para que alguns candidatos 
opositores ao presidente Nicolás 
Maduro participem das eleições 
previstas para o segundo semes-
tre deste ano.

O Brasil tem “importantes la-
ços e conexões com as autori-
dades de Maduro e é capaz de 
lhes enviar mensagens-chave”, 
declarou, na sexta-feira, o secre-
tário de Estado adjunto para As-
suntos do Hemisfério Ocidental, 
Brian Nichols.

O governo Biden compreen-
deu, após um ano do manda-
to de Lula, que eles “podem ser 
bons amigos, aliados às vezes”, 
mas não sempre, afirmou Bruna 
Santos, diretora do Brazil Institu-
te do Wilson Center.

O secretário de Estado dos EUA, Antony Blinken, na chegada a Brasília
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